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ALUNO:

Tempo previsto para a realização: 1 aula (54 min) Leitura; 1 aula (54 min) para realização das
atividades no caderno e na apostila; 1 aula (54 min) para atendimento dos alunos, explicação de
conteúdos.

Objetivo da aula:
 Compreender as características dos elementos naturais na Região Nordeste e suas influências sobre a

distribuição espacial das atividades humanas;
 Relacionar as transformações espaciais com as mudanças sociais e econômicas na região;
 Compreender a diversidade étnica e cultural da Região Nordeste.

Habilidades:

(EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e estereótipos
acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil.

Formas de Avaliação:
Será avaliada a participação e envolvimento dos alunos no encaminhamento das atividades
desenvolvidas, bem como a devolutiva das mesmas a professora.

Outros: Leitura, contextualização, exercícios de fixação.

1ª Atividade
Região Nordeste

As condições naturais impõem à Região Nordeste uma série de dificuldades, sobretudo relacionadas à es-

cassez hídrica no interior nordestino. As pessoas sob tais condições convivem com dificuldades e, muitas

vezes ao longo da história, viram-se forçadas a migrar em grandes levas que foram fundamentais para a

ocupação e a for-mação cultural de outras regiões do país. Leia o poema a seguir, do poeta João Cabral de

Melo Neto, que retrata um pouco dessa realidade.

Assim como a maior parte do território brasileiro, o Nordeste é uma região de contrastes. Eles são tão

notórios que é possível regionalizar o território em sub-regiões menores e relativamente homogêneas em

relação às características sociais e naturais. Neste capítulo, analisaremos tais sub-regiões, bem como os

principais aspectos que as configuram.

Espaço Geográfico nordestino

As diferenças sociais e econômicas internas na região acompanham, de certo modo, as condições naturais



nordestinas. Assim, os aspectos naturais moldam algumas possibilidades históricas de desenvolvimento eco-

nômico, como métodos de plantio e pastoreio, e impõem ao interior, o chamado Sertão, uma situação menos

favorável. Desse modo, tanto os aspectos naturais quanto os sociais definiram os contrastes mencionados e

serviram de base para a regionalização interna do Nordeste.

Zona da Mata

A Zona da Mata é a sub-região de maior concentração populacional nordestina. Nela está a maior parte das

principais cidades e, como consequência, o maior dinamismo e complexidade econômica dos estados.

Historicamente, foi a região onde surgiram as primeiras cidades nordestinas e onde também se desenvolveu

boa parte do cultivo da cana-de-açúcar do Período Colonial.

Agreste

Apesar de menor concentração populacional do que a Zona da Mata, o Agreste tem relevantes cidades, como

Feira de Santana, na Bahia, Campina Grande, na Paraíba, Caruaru, em Pernambuco, entre outras. A sub-

região do Agreste é uma zona de transição entre a Zona da Mata e o Sertão nordestino. Tal condição faz com

que a região apresente características naturais mescladas, ou de transição, entre vegetações com aspectos

semelhantes a florestas tropicais, e ainda vegetações semelhantes à caatinga.
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Sertão

O Sertão nordestino é um dos espaços geográficos brasileiros que carrega consigo grande singularidade ou até

mesmo um simbolismo particular. Isso tanto pelas características naturais da sub-região como pelo aspecto

cultural que permeia a população e a cultura sertanejas.

Meio Norte

A sub-região do Meio-Norte engloba o estado do Maranhão e grande parte do estado do Piauí. Entre as

principais cidades, pode-mos destacar São Luís e Imperatriz, no Maranhão, Teresina e Parnaíba, no Piauí, e

outras. Como já estudamos, a delimitação de uma região ou de uma sub-região é em muitos casos fruto de

uma idealização humana considerando diferentes aspectos ou critérios. No caso, há uma forte relação com

aspectos naturais em sua delimitação.

Atividades Econômicas

Tanto aspectos socioeconômicos positivos quanto negativos podem estar relacionados a fatores históricos de

uso e ocupação do espaço, como também a fatores naturais que, por sua vez, determinaram tais usos. Por

exemplo, no passado colonial, o solo massapê, considerado adequado para o cultivo de cana-de-açúcar,

favoreceu o crescimento de algumas cidades nordestinas, sobretudo na Zona da Mata; em contrapartida, a

escassez hídrica castiga e restringe o desenvolvimento da população no Sertão. Nesse sentido, vamos analisar



agora como algumas condições naturais da região podem determinar justamente a organização do espaço

geográfico nordestino.

Energia Limpa

Agropecuária

Espaço Industrial Nordestino

Riquezas culturais nordestinas
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